
EM TRÊS IDIOMAS EM HORTOLÂNDIA

Revista de negócios vai divulgar 
Nova Odessa internacionalmente 

Comércio poderá doar alimentos 
excedentes para a prefeitura

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

Aconteceu na última quinta-feira (1º), no auditório do Paço Municipal de 
Nova Odessa, o lançamento da edição especial da revista de negócios City’s 
Book (www.citysbook.com) sobre a cidade. A edição saiu em três idiomas – 
português, inglês e mandarim. A revista tem o objetivo de promover e di-
vulgar a cidade de Nova Odessa internacionalmente.                              PÁGINA 04

Comerciantes locais 
poderão agora desti-
nar alimentos exceden-
tes para a Prefeitura de 
Hortolândia oferecer às 
pessoas em vulnerabi-
lidade social. A medida 
foi estabelecida atra-
vés do Projeto de Lei 
nº 108/2022, de auto-
ria do vereador Eduar-
do Lippaus (PTB), apro-
vado na sessão des-
ta semana. A propos-
ta, de acordo com o au-
tor, tem como objetivo 
combater o desperdício 
de alimentos.

PÁGINA 05

Comércio da região inicia horário
especial para compras de Natal
Festas de final de ano devem movimentar R$ 6,5 bilhões nas cidades da RMC, segundo estimativa da Acic; 
lojistas investem em sorteio de prêmios, iluminação especial e decoração natalina para atrair consumidor  PÁG.07

REFLEXOS DA COVID

Após dois anos de pandemia, um em 
cada 4 jovens não estuda, aponta IBGE

Após dois anos de 
pandemia, em 2021, 
um em cada quatro jo-
vens brasileiros de 15 a 
29 anos, o equivalente 

a 25,8%, não estudava, 
nem estava ocupado. 
Mais da metade - 62,5% 
- é mulher. Os dados fa-
zem parte da SIS, uma 

análise das condições de 
vida da população brasi-
leira 2022, divulgada pe-
lo IBGE na última sexta-
-feira (2).                   PÁGINA 12

Eduardo Lippaus é autor do projeto aprovado pela  Câmara

ALUNOS DE HORTOLÂNDIA SE FORMAM NO PROERD  PG. 06

CHEGADA DO PAPAI NOEL DEBUTANTE

DIVULGAÇÃO
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O espírito natalino pode ser visto nas ruas de Sumaré. Toda a cidade utiliza 
a decoração sustentável desenvolvida por meio do reaproveitamento de gar-
rafas pet doadas pela população, além de uma iluminação toda especial. O 
Natal do Bem na região central da cidade terá início na quarta-feira (7), às 
19h, na Praça Manoel de Vasconcellos, com a chegada do Papai Noel.   PÁGINA 03

Os 15 anos de Samara 
Vaughan Vieira foram 
celebrados no Le Vel-
mont Espaço de Even-
tos, com um espetacular 
baile de máscaras. Com 
cerimonial de Nando 
Mello, o evento foi im-
pecável. A ilha gastronô-
mica e o jantar incrível, 
elaborado pela equipe 
do Le Velmont, encan-
taram os convidados. A 
decoração ficou a cargo 
da brilhante Carol Pa-
ris, que conseguiu sur-
preender com requinte 
e sofisticação. Os con-
vidados ainda desfruta-
ram de drinks, cascata 
de chocolate, docinhos 
deliciosos, totem de fo-
tos, plataforma 360º e 
muita diversão na pista 
de dança.               PÁGINA 04
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TUDO QUE 
VOCÊ PRECISA 
SABER SOBRE 
A SUA CIDADE

R$ 4,00

Sumaré lança 
Natal do Bem na 

região central 
na quarta-feira 

15 anos de Samara 
Vaughan Vieira

Da porteira 
para fora (288): 

A belezura da 
matemática

Denúncia: 
Como fazer após um 
atendimento médico 

inadequado

Bruno & Breno 
trabalham a 

divulgação do DVD 
“Ponto de Partida”
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A aniversariante Samara com os pais, Anderson e Sandy 



OPeeling de Fenol, téc-
nica de beleza antiga, 
que ganhou os holofo-

tes da mídia brasileira no iní-
cio dos anos 2000, com uma 
formulação mais branda, vol-
ta a fazer sucesso como um 
dos melhores procedimentos 
que atua nas camadas mais 
profundas da pele,  proporcio-
nando um rejuvenescimen-
to facial impressionante. Um 
vídeo do procedimento, vi-
ralizou recentemente na in-
ternet e ganhou os holofotes 
do grande público. A pacien-
te mostra uma crosta saindo 
do seu rosto, como se tivesse 
sofrido uma grande queima-
dura, mas na verdade a cros-
ta formada na pele é uma re-
paração  profunda do tecido,  
que promove uma ativação ci-
catricial, oferecendo como re-
sultado uma grande formação 
de colágeno, além de uma res-
truturação completa da pele.

A técnica  de hoje consegue 
oferecer um resultado ainda 
melhor e mais impressionan-
te para os pacientes, isso por-
que muitos cirurgiões plásti-
cos, especialistas em face, vem 
aprendendo a aplicá-la  com 
outros  tratamentos associa-
dos.  “É possível associar qual-
quer procedimento de peque-
no descolamento ao Peeling 
de Fenol para ganhar diferen-
tes tipos de resultado em um 

único procedimento. Além 
disso, as cicatrizes decorren-
tes desses outros procedimen-
tos ficam de melhor qualidade 
quando associados.” – explica 
Dr. Ricardo Kacowicz, médico 
cirurgião plástico ultra-espe-
cializado em cirurgias e pro-
cedimentos da face.

O peeling de fenol é reco-
mendado para todos os que 
querem recuperar a pele en-
velhecida pelo tempo, princi-
palmente em casos de peles 
claras e com baixa melanina. 
Sua indicação principal é para 
rugas e flacidez, mas também 
proporciona ótimos resultados 
no melasma e marcas de acne. 
Dr. Ricardo Kacowicz desta-
ca que o procedimento não é 
cirúrgico, mas é invasivo. “O 
Peeling de Fenol moderno tem 
baixas concentrações do ativo, 
sendo um método muito segu-
ro em comparação com outras 
intervenções.  Mas o paciente 
precisa de um preparo de pele 
de 15 a 30 dias, e deve ter um 

pós-operatório cuidadoso, mas 
o resultado já é observado com 
a queda das crostas, após 10 a 
12 dias”, explica.

 Segundo o cirurgião plásti-
co é importante entender que 
o processo de envelhecimento 
é global, ou seja, ocorre em to-
das as camadas do rosto: pe-
le, tecido celular subcutâneo, 
ligamentos, gorduras profun-
das, músculos da mímica fa-
cial e osso.  “Portanto, quan-
to mais camadas nós trata-
mos de acordo com a lógica 
do próprio envelhecimento, 
maior e mais natural será o re-
juvenescimento do rosto dos 
pacientes. Pensando no reju-
venescimento, é possível op-
tar por qual dessas camadas 
iremos tratar de acordo com o 
procedimento escolhido. Isso 
é diferente dos antigos méto-
dos de liftings de face que tra-
ziam um resultado muito ar-
tificial e com grandes riscos 
de cicatrização ruim, pois to-
da a estrutura profunda, tam-

bém envelhecida, ficava ten-
sionada sob essa pele dema-
siadamente “esticada”, com-
pleta Kacowicz.

 O especialista explica que 
o tratamento completo de um 
rosto envelhecido pode ter 
indicação de Peeling de Fe-
nol (tratamento da pele), Lif-
ting de Face Deep Plane (tra-
tamento das estruturas mus-
culares, ligamentares e gor-
durosas) e Lipoenxertia de 
Face (tratamento da reabsor-
ção óssea com a gordura do 
próprio corpo).  Ele alerta que 
nem sempre é suficiente tra-
tar esses casos com preenchi-
mentos de ácido hialurônico, 
pois o poder do ácido é limita-
do, não contempla partes im-
portantes do processo natu-
ral do envelhecimento e po-
de alterar o formato do rosto, 
gerando aspectos artificiais.

O Lifting de Face Deep Pla-
ne, ou Ritidoplastia Facial, é 
uma cirurgia plástica da sus-
pensão dos tecidos do rosto. 
Literalmente, é possível “des-
montar” um rosto envelheci-
do e “remontá-lo” em uma no-
va posição, qualquer que seja 
o desejo do paciente.

 Muitos pacientes tem pro-
curado fazer o pelling de fenol 
agora no verão para aprovei-
tar as pausas das férias. O pa-
ciente não deve tomar sol no 
rosto durante 6 meses.

Peeling de fenol volta aos holofotes e faz sucesso 
associado a outras técnicas de rejuvenescimento
Dr. Ricardo Kacowicz é um cirurgião plástico ultra especializado em cirurgias faciais e atua há 15 anos com peeling de fenol. Formado na Universidade Federal do Rio de Janeiro, ele vem se atualizando 

em inúmeros cursos no exterior e na prática nos seus consultórios em São Paulo, Rio de Janeiro e Brasília, possibilitando-o executar as técnicas mais atualizadas do momento
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Bem amigos lei-
tores, sabemos 
que o futebol é 

uma paixão nacional. 
Um dos esportes mais 
populares em nosso 
país. Agora os olhos 
voltam-se para o Catar, pois 
abrem-se as cortinas e come-
ça o espetáculo rumo ao hexa.  

Sabemos que o esporte traz 
muitos benefícios para o indi-
víduo. Ajuda no desenvolvi-
mento cognitivo, motor, me-
lhora a qualidade de vida, 
previne doenças, melhora a 
autoestima, a autoconfiança, 
entre outros. Porém, não po-
demos chutar para escanteio 
um ponto muito importan-

te. Que está além das 
quatro linhas! Então, 
proponho neste texto 
um bate-bola amisto-
so sobre algumas li-
ções, que podemos 
aprender com esse es-

porte espetacular. 
Para iniciar a partida, con-

voco para uma tabelinha o 
planejamento, as escolhas e 
as estratégias. São compo-
nentes importantes que en-
tram em campo antes do api-
to do juiz. A comissão técni-
ca necessita planejar todas as 
ações, pensar no esquema tá-
ticos, nas estratégias e nas es-
colhas, ou seja, quais jogado-
res dentre tantos irão repre-

sentar nosso país vestindo a 
amarelinha. Assim como no 
futebol, a vida é feita de es-
colhas e quando desejamos 
alcançar um objetivo preci-
samos de bom planejamento 
para marcar um golaço. 

Cartão vermelho para quem 
não respeita o seu oponente, 
pois a regra é clara: “adversá-
rio não é inimigo”. No mun-
do da bola e na vida precisa-
mos ensinar aos nossos filhos: 
o Fair Play, ganhar e perder. 
Não aceitar a escolha do ou-
tro é falta de respeito, pois é 
um direito de cada um torcer 
por um outro time, seleção ou, 
até mesmo, por ninguém. Que 
a paz nas torcidas deve ser o 

Um olhar além das 4 linhas décimo segundo jogador e que 
a violência nunca foi escalada, 
pois não está com nada.  

Futebol é uma caixinha de 
surpresas pode até ser, mas 
que para alcançar a vitória e 
ter bons resultados é preciso 
suar a camisa, ter dedicação e 
disciplina. Para o time para fi-
car show de bola, é importan-
te o trabalho em equipe, bem 
como um grupo precisa de um 
bom capitão, um líder que aju-
da na motivação. Chegamos 
aos quarenta e cinco do segun-
do tempo e preciso encerrar a 
escalação das letras, as quais 
fiz embaixadinha para escre-
ver este texto. Espero ter mar-
cado um golaço refletindo so-
bre lições do futebol, por meio 
dos jargões futebolísticos. Ago-
ra, não há tempo para mais na-
da, ergue o braço... apita o juiz: 
final de jogo!

Liliane Mesquita é pedagoga, psicopedagoga, orientadora educacional, dinamizadora de leitura e escritora de livros infantis – autora 
de “O desaparecimento do Senhor Abraço”, “Onde é o lugar de Dandara?”, “Qual é a sua forma?” e “Poesia no futebol”

Um dos maiores 
benefícios que 
a Lei 13.467/17 

trouxe foi no cam-
po da negociação co-
letiva. O artigo 611-A 
desta lei estabelece o 
“princípio do negociado so-
bre o legislado”. E o que isso 
significa?

Significa que as partes, por 
meio de Convenção Coletiva e 
o Acordo Coletivo de Traba-
lho, poderão negociar sobre os 
temas contidos no rol previsto 
no artigo 611-A da CLT, tendo 
este prevalência sobre a Lei.

Já o artigo 611-B informa 
o que não se pode negociar, 

nem através de con-
venção ou acordo co-
letivo, vez que estes 
são direitos constitu-
cionais. Ou seja, há to-
tal segurança no pro-
cesso.

E qual é o objetivo do “prin-
cípio do negociado sobre o le-
gislado”?

Seu intuito é garantir segu-
rança jurídica na negociação 
para as partes, através de con-
venção ou acordo coletivo de 
trabalho, principalmente em 
um momento de crise econô-
mica, a exemplo do que ocor-
reu na pandemia de Covid-19.

A Lei 13.467/17 permitiu, 

por exemplo, que o Teletra-
balho fosse objeto do “nego-
ciado sobre o legislado”. E is-
to foi o que aconteceu quan-
do os trabalhadores passaram 
a exercer suas atividades em 
casa em razão do isolamento 
na pandemia, com manuten-
ção deste modelo de trabalho 
até os dias de hoje. A Refor-
ma Trabalhista regulamen-
tou o Teletrabalho e as Con-
venções Coletivas estabelece-
ram outras regras de funcio-
namento deste tipo de traba-
lho, inclusive regras que não 
estavam na lei, o que possibi-
litou a preservação de empre-
gos e empresas.

Em razão do princípio do 
“negociado sobre o legislado”, 
muitos empreendimentos e 
empregos foram mantidos, e 
foi possível atravessar um dos 
períodos mais dramáticos da 
sociedade atual.

Este princípio constitui 
apenas uma das virtudes da 
Reforma Trabalhista: um sis-
tema de flexibilidade com res-
ponsabilidade em benefício 
dos empregados e emprega-
dores que, sem dúvida, contri-
buiu para que a Lei 13.467/17 
fosse considerada uma das 
leis brasileiras mais impor-
tantes no campo do trabalho 
dos últimos tempos.

Cinco anos da Reforma Trabalhista e os 
benefícios do negociado sobre o legislado
José Eduardo Gibello Pastore é advogado e consultor de relações trabalhistas do do Sindicato das Empresas de Prestação 

de Serviços a Terceiros e de Trabalho Temporário do Estado de São Paulo (Sindeprestem)
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Clima Região

Sol com muitas nuvens. 
Pancadas de chuva à 

tarde e à noite.

TEMPERATURA

Mínima 20o    l    Máxima 31o

O peeling de fenol é recomendado 
para todos os que querem recuperar 

a pele envelhecida pelo tempo, 
principalmente em casos de peles 

claras e com baixa melanina



Reduzindo custos 
das pequenas e 

médias empresas
Email: drzerocost@gmail.com 
Blog: www.drzerocost.com.br

Dr Zero Cost

Da porteira para fora (288)
A belezura da matemática

Apesar de desprezada a matemáti-
ca é bela. O nosso problema é que es-
tamos tão concentrados no dia a dia 
para conseguir recursos para pagar o 
almoço e, talvez, sobrar algum $$ pa-
ra o jantar que não conseguimos de-
dicar algum tempo para a matemáti-
ca. Isso significa, aumento de custos, 
decisões equivocadas e perda de $$$. 

A matemática surgiu graças aos 
gestores proprietários de rebanhos 
de ovelhas, lá no período logo após 
a pedra lascada, os pastores (empre-
gados) caminhavam grandes distân-
cias durante longos meses para fazer 
o pastoreio das ovelhas, os gestores 
não conheciam a quantidade de ove-
lhas que possuíam. Como controlar 
as ovelhas? Então, na partida para 
outras pastagens distantes os gesto-
res cunhavam pequenas moedas de 
argila, equivaliam uma moedinha de 
argila ou uma ficha de argila a cada 
ovelha que partia, colocavam todas 
num pote de argila e o lacravam. Ca-
da fichinha correspondia a uma ove-
lha. No retorno das ovelhas, quando 

os campos próximos da propriedade 
já estavam apropriados, aí, o gestor e 
o pastor de ovelhas quebravam o po-
te e comparavam as fichinhas com 
as ovelhas. Se as fichas fossem iguais 
as ovelhas, os animais tinham retor-
nado vivos, se sobrassem fichinhas 
é porque algumas ovelhas sumiram, 
se faltassem fichas é porque algumas 
ovelhas deveriam ter nascido duran-
te o pastoreio (estamos em 3mil anos 
A.C.). Nessa época desconhecíamos a 
escrita, mas já flertávamos com a ma-
temática. Esse problema é fácil para 
nossos gestores atuais, certo? Aqui, 
observamos que a humanidade come-
çou a contar a partir do ‘1’, não exis-
tia as zero ovelhas, a invenção do ‘0’ é 
culpa dos indianos. Vale lembrar que 
o endereço da memória RAM random 
access memory de qualquer computa-
dor começa em ‘zero’, então, há a po-
sição zero, um, dois etc. o que mui-
tas vezes confundem os estudantes, 
ou seja, se pensarmos numa rua, te-
remos a casa de número zero.

A matemática é abstrata, alguém 

disse que dois é 2 e todos nós acredi-
tamos que seja 2. É mágico. Hoje, nos 
convencemos que o sistema decimal 
(base 10) é o melhor para nós, embo-
ra, existam outros sistemas que con-
vivem harmonicamente conosco, o bi-
nário (base 2), o Octal (base 8), o he-
xadecimal (base 16) etc.

O sistema binário, 0 ou 1, sim ou não, 
ligado ou desligado, verdadeiro ou fal-
so, aberto ou fechado, está cada vez 
mais presente em nossas empresas, 
cada símbolo nesse sistema é denomi-
nado de bit (binary digit), se juntamos 
8 bits (ou seja, estamos na base 8) tere-
mos um 1 byte que se encontra no sis-
tema Octal, por tal tudo que se relacio-
na a computadores é múltiplo de 8, no 
entanto, com o crescimento dos dados 
estamos migrando para o sistema ini-
ciando com 16 elementos, o hexadeci-
mal (0,1,2,3,4,5,6,7,8,9, A,B,C,D,E,F). 

O nosso sistema numeral cotidiano 
é o decimal, de modo que seria mui-
to mais lógico dividir as horas em 100 
minutos e os minutos em 100 segun-
dos. O método de divisão que adota-
mos trata-se de um legado que os su-
mérios deixaram para nós. Foi na Su-
méria, mais precisamente na cidade de 
Uruk, que pela primeira vez se dividiu 
o tempo em horas e minutos. Ao con-
trário do que fazemos hoje, os sumé-
rios baseavam o seu sistema numeral 
no número 60. O motivo é simples: à 
época, o sistema de fracionamento de 
números não era conhecido/desenvol-
vido. Quando a divisão entre dois nú-
meros não resultava em um número 
inteiro, não havia um entendimento 
claro de como o resultado deveria ser 
obtido. Observamos que o número 60 
pode ser dividido por ele mesmo, por 1 
e por 2, 3, 4, 5, 6, 10, 12, 15, 20 e 30. Ou 
seja, as possibilidades de soluções se 
abriram diante dos obstáculos da di-
visão e cá estamos nós ensinando nos-

sas crianças e convencendo-as que uti-
lizamos o sistema decimal, mas para 
as horas e os graus elas devem saber 
contar até 60 e seus múltiplos.

A álgebra booleana que aliás era 
obrigatória nos meus tempos de es-
tudante, foi desenvolvida por Geor-
ge Boole (1860), um autodidata que 
simplesmente inventou um jeitão de 
fazermos qualquer tipo de operação 
matemática com apenas 2 dígitos, o 
zero e o um. Recentemente descobri 
que os sumérios também utilizavam 
somente 2 símbolos para contar de 1 
a 60. Não é uma belezura?

Hoje, estamos convencidos que 
uma nação não irá longe se suas crian-
ças não entenderem a matemática, e 
o motivo é simples, tudo que vem por 
aí, como as machines learning, inter-
net das coisas, inteligência artificial 
etc. possuem seus conceitos sedimen-
tados na teoria do limite central e nas 
derivadas. Mas, não vamos complicar 
o domingo. Que tal calcular uma mé-
dia entre 2 eventos? 

Suponha que estamos em Campos 
do Jordão, e decidimos subir de car-
ro até o pico do Morro do Elefante, e 
façamos esse percurso numa veloci-
dade média de 30km por hora. Rela-
xamos por lá e depois descemos nu-
ma velocidade média de 45 km por 
hora. Ou seja, efetuamos exatamen-
te o mesmo percurso na ida e na vol-
ta. Qual foi a nossa velocidade média 
de todo o percurso? 

a. 32,0 km/h
b. 33,0 km/h
c. 34,0 km/h
d. 35,0 km/h
e. 36,0 km/h
A matemática é uma porta aber-

ta para a criatividade, entre, melho-
re seus procedimentos e deixe o nos-
so mundo melhor. E, diminua seus 
custos!
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Decoração na região central será lançada quarta-feira (7), às 19h, na Praça 
Manoel de Vasconcellos, com a chegada do Papai Noel e atrações artísticas

O espírito natalino po-
de ser visto nas ruas de 
Sumaré. Toda a cidade 
utiliza a decoração sus-
tentável desenvolvida 

por meio do reaprovei-
tamento de garrafas pet 
doadas pela população, 
além de uma iluminação 
toda especial. Sob coor-
denação do Fundo Social 
de Solidariedade, o Natal 
do Bem na região central 

da cidade terá início na 
quarta-feira (7), às 19h, 
na Praça Manoel de Vas-
concellos, com a chega-
da do Papai Noel e atra-
ções artísticas.

Até o dia 23 de dezem-
bro, sempre a partir das 

19h, haverá uma ampla 
programação no local, 
com apresentações cul-
turais e musicais e o Bom 
Velhinho atendendo a 
criançada em sua casi-
nha. Todas as atividades 
são gratuitas.

Decoração sustentável é desenvolvida por meio do reaproveitamento de garrafas pet doadas pela população

Natal do Bem de Sumaré 
leva alegria e espírito 
natalino a todas regiões

DIVULGAÇÃO

Da Redação | SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

“Nossas equipes en-
feitaram toda a cidade 
com decoração sustentá-
vel feita com garrafas pet 
para a população poder 
curtir o clima natalino. 
Preparamos com muito 
carinho uma programa-
ção para encher o cora-
ção de nossos morado-
res de amor, harmonia 
e alegria, promovendo o 
espírito do Natal. Além 
das atividades na região 
central, tivemos a visi-
ta do Papai Noel em to-
das as regiões, além da 
nossa querida Caravana 
Iluminada da Coca-Cola. 
Convidamos nossa po-
pulação para prestigiar 
as atividades, todas gra-
tuitas e para toda a fa-
mília”, comentou a pre-
sidente do Fundo Social 
de Solidariedade, Mara 
Dalben.

O Natal do Bem é um 
projeto idealizado pelo 
Fundo Social, com o in-
tuito de resgatar o espí-
rito natalino e promover 
sentimentos como frater-
nidade, união e amor. O 
projeto socioambiental 
foi lançado em 2017, no 
centro da cidade, e, devi-
do ao grande sucesso, foi 
estendido para todas as 
outras regiões. Para con-
feccionar toda a decora-
ção sustentável e promo-
vendo os cuidados com o 
meio ambiente, voluntá-
rios realizam oficinas de 
decoração e utilizam ob-
jetos reciclados e reuti-
lizados doados pela po-
pulação ao longo do ano. 
Com eles, são produzidos 
bonecos de neve, anjos, 
velas, Papai Noel, entre 
outros enfeites de Natal, 
que embelezam a cidade 
no fim de ano, tornando 

os espaços públicos acon-
chegantes e iluminados.

Em 2020, o Natal do 
Bem esteve nas ruas de 
maneira adaptada. As 
atividades que geram 
aglomeração foram sus-
pensas momentanea-
mente, assim como a vi-
sita do Papai Noel em to-
das as regiões, visando à 
proteção de todos. Toda 
a cidade recebeu deco-
ração e ambientes acon-
chegantes, enfeitados e 
que proporcionaram mo-
mentos encantadores pa-
ra a população.

“Queremos manter o 
espírito de amor e união, 
principalmente neste 
ano. Preparamos ativi-
dades para emocionar e 
acolher nossos morado-
res neste período tão gos-
toso que é o Natal. Nosso 
Natal do Bem estará em 
toda a cidade, proporcio-
nando momentos de feli-
cidade, amor e esperan-
ça para nossos morado-
res. Nosso objetivo é ofe-
recer para a população 
espaços onde as famílias 
possam aproveitar esse 
clima especial de fra-
ternidade e paz, levan-
do ainda para as nossas 
crianças o encantamen-
to do Natal. Toda a de-
coração e a programação 
estão sendo preparadas 
com muito carinho pe-
la nossa equipe, em um 
projeto socioambiental 
que envolve a solidarie-
dade e a união, cultura, 
lazer e proteção ao meio 
ambiente. Que a energia 
deste período tome con-
ta de Sumaré e possa per-
manecer durante todo o 
próximo ano”, comen-
tou o prefeito Luiz Dal-
ben (Cidadania).
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Josiel Lima Vieira (avô), Ruth Mota Vieira 
(avó), Samara, Anderson e Sandy

Miguel Lima Vieira (primo), Samara, Anderson, 
Sandy, Josiel Vieira Jr. e Cláudia Vieira (tios)

Colunista e advogada Lanna Vaughan Romano 
(prima), Samara e Minnie Lee Vaughan Romano (tia)

Ernest Robert Vaughan (tio-avô ) e SamaraGilda Luiza Bonamin Vaughan (avó) e Samara

Samara estava deslumbrante 
em um cenário encantador 

Esther Garcia Marques 
(babá - segunda mãe) e Samara

A debutante dançando a 
Valsa com o príncipe Thiago  

Amy Lee Vaughan Vulcani (prima), Bruno Luiz 
Vulcani de Freitas (tio), Samara, James Ernest 
Vaughan (primo) e Sarah Lee Vaughan Vulcani

Stephanie Vaughan Vieira, Samara Vaughan Vieira 
(debutante), Anderson Mota Vieira, Sandy Vaughan 

Vieira, Sophia Vaughan Vieira (pais e irmãs)

Adoniran Mota Vieira (tio) e Priscila Vieira (tia), 
Samara, Anderson e Sandy

Lucas Vieira dos Reis (primo), Wilson dos Reis (tio), Samara, 
Josiane Vieira dos Reis (tia) e Thiago Vieira dos Reis (primo)

Priscila Nishimoto (amiga), Rebecca Lee (prima), Samara, 
Anderson, Sandy e Sharon Lee V. C. Mancino (prima)

FO
TO

S: D
IVU

LG
AÇÃOO s 15 anos de Samara Vaughan Vieira fo-

ram celebrados no Le Velmont Espaço 
de Eventos, com um espetacular baile 

de máscaras. Com cerimonial de Nando Mel-
lo, o evento foi impecável.

A ilha gastronômica e o jantar incrível, elabo-
rado pela equipe do Le Velmont, encantaram os 
convidados. A decoração ficou a cargo da bri-
lhante Carol Paris, que conseguiu surpreender 
com requinte e sofisticação.

Os convidados ainda desfrutaram de drinks, 
cascata de chocolate, docinhos deliciosos, to-
tem de fotos, plataforma 360º e muita diversão 
na pista de dança.

Uma linda festa de debutante, com 120 con-
vidados e uma cerimônia emocionante, mar-
caram esse dia, que ficará pra sempre na lem-
brança de Samara e da família.

“Samara não teve sua chegada planejada. A 
gravidez não foi tranquila, mas teve sua primei-
ra conquista logo cedo, lutou por sua vida e ven-
ceu sua primeira batalha. Nasceu! Nasceu pra 
nos ensinar a ter calma. Com seu jeitinho tran-
quilo e doce, traz serenidade, nos mostrando que 
não é preciso ter pressa, basta um passo de cada 
vez e tudo dará certo. Dona de um coração em-
pático e generoso, quer ser atriz. Nosso desejo é 
que ela mire as estrelas e salte o mais alto que 
der. Tome distância, e faça o melhor que puder 
porque aqui só se vive uma vez!”, destaca a mãe 
Sandy Vaughan Vieira.

15 anos de Samara Vaughan Vieira
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Combater desperdício e alimentar população em 
vulnerabilidade é objetivo da proposta, que precisa 
ser sancionada pelo prefeito Zezé Gomes para virar lei

Comerciantes locais 
poderão agora destinar 
alimentos excedentes pa-
ra a Prefeitura de Horto-
lândia oferecer às pes-
soas em vulnerabilidade 
social. A medida foi esta-
belecida através do Pro-
jeto de Lei nº 108/2022, 
de autoria do vereador 
Eduardo Lippaus (PTB), 
aprovado na sessão des-
ta semana.

A proposta tem como 
objetivo combater o des-
perdício de alimentos e 
a doação de excedentes 
de alimentos pelos es-
tabelecimentos dedica-
dos à produção e forneci-
mento de alimentos para 
o consumo humano. Po-
dem ser destinados ali-
mentos in natura, produ-
tos industrializados e re-
feições prontas para con-
sumo, desde que estejam 
dentro do prazo de vali-
dade, sem sua integrida-
de e segurança sanitária 
comprometidas e com 

suas propriedades nutri-
cionais mantidas.

Podem se envolver no 
programa atacadistas, 
empresas, supermerca-
dos, varejistas, feirantes, 
produtores rurais, coo-
perativas, restaurantes, 
lanchonetes, hospitais e 
demais estabelecimentos 
que forneçam alimentos 
preparados prontos para 
consumo de trabalhado-

res, empregados, colabo-
radores, parceiros e clien-
tes em geral.

A doação deve ser fei-
ta em colaboração do 
Poder Público Munici-
pal, por meio do Banco 
de Alimentos de Horto-
lândia, de outras entida-
des beneficentes de assis-
tência social certificadas 
na forma da lei ou de en-
tidades religiosas. A doa-

ção é de modo gratuito e 
sem incidência de qual-
quer encargo que a tor-
ne onerosa.

“Tratamos de projeto 
de lei de muita impor-
tância, principalmen-
te na atual situação que 
nosso país se encontra. 
Estamos fazendo a nossa 
parte para tentar melho-
rar a atual situação eco-
nômica do país. Em Hor-
tolândia temos um tra-
balho excelente do Fun-
do Municipal de Solida-
riedade e da Secretaria 
de Inclusão. Este projeto 
aprovado na Câmara vai 
facilitar o processo entre 
os comerciantes e o Po-
der Público, garantindo 
segurança para os dois 
lados e evitar um grande 
desperdício. Vamos dar 
as mãos e trabalhar jun-
tos no combate à fome”, 
explicou Lippaus.

A proposta ainda pre-
cisa passar pela análise 
do Poder Executivo e ser 
sancionada pelo prefeito 
Zezé Gomes (PL) para en-
trar em vigor.

Eduardo Lippaus: “Estamos fazendo a nossa parte 
para tentar melhorar a atual situação econômica do país”

Comerciantes de Hortolândia poderão 
doar alimentos excedentes à prefeitura

Da Redação | HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Direito Médico e da Saúde
Lanna Vaughan Romano
é advogada sócia proprietária do Vaughan, Bradley & Vulcani 
advocacia, p ós-graduada em direito da farmácia e do 
medicamento, direito médico, direito penal econômico e europeu 
pela Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra-Portugal, 
Direito público pela Universidade do Sul de Santa Catarina.

e-mail: lannaromano@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, nº1.380, Centro, Sumaré/SP

Denúncia - como fazer após um 
atendimento médico inadequado 

Muitas vezes recebemos um aten-
dimento médico no qual não obtive-
mos um diagnostico acertado, ou en-
tão chegamos ao local de atendimen-
to e após horas de espera o paciente 
é atendido em 5 (cinco) minutos sem 
que receba a verificação correta de 
seu estado de saúde. 

Nesses e em outros casos é possí-
vel e devido realizar uma denúncia 
no órgão de classe fiscalizador, ou 
seja, CRM – Conselho Regional de 
Medicina. 

O CRM - Conselho Regional de Me-
dicina, nada mais é do que o órgão 
que fiscaliza e acompanha as boas 
práticas da profissão médica, deven-
do buscar os melhores serviços para o 
paciente e um atendimento cada vez 
mais digno e humanizado de acordo 
com as boas práticas, dessa maneira 
ocorrendo uma situação igual ou se-
melhante ao citado acima é neces-
sário que a pessoa que passou pela 
ocorrência realize uma denúncia no 
local devido que é o CRM. 

É importante destacar que a de-
núncia ao órgão de classe pode ser 
realizada por qualquer pessoa, ci-
dadão, consumidor, paciente, sen-
do para tanto é necessário estar am-
parada do relato dos fatos de forma 
clara e concisa, o nome do médico 
com o seu CRM (no caso de denún-
cia contra o médico), o nome do hos-
pital, UPA, Centro Médico, Ambu-
latório ( no caso de denúncia con-
tra o local de atendimento médico), 
data, local e o nome do denuncian-
te, endereço, assinatura e contato, 
posto que não é possível a realiza-
ção de denúncia anônima. Confor-
me preceitua a Constituição Federal 
e o Código de Processo Ético-Profis-
sional, o CRM não pode aceitar de-
núncias não identificadas. 

Portanto, obrigatoriamente a de-
núncias deve estar amparada basi-

camente das seguintes condições pa-
ra ser aceita, analisada e investigada 
pelo CRM:

É importante que o paciente, usuá-
rio, consumidor, cidadão saiba os 
seus direitos e tenha acesso aos ór-
gãos fiscalizatórios para que possam 
realizar a devida denúncia e a irregu-
laridade seja investigada. 

A denúncia pode ser feita pessoal-
mente, na sede do Conselho ou nas 
delegacias regionais, por carta, en-
viando o relato devidamente assina-
do e a documentação referente ao ca-
so para o endereço da sede, ou por e-
-mail (protocolo@crmpr.org.br).

Dessa maneira, o médico pode ser 
acionado além da esfera cível, crimi-
nal no processo judicial, na esfera ad-
ministrativa nos Conselhos de Medi-
cina, salientando que o órgão tem o 
dever que realizar a investigação da 
ocorrência e no caso de uma conde-
nação ética administrativa, tal pe-
nalidade com toda certeza auxilia-
rá no resultado de um processo cí-
vel ou crimina. 

Na dúvida busque por um profis-
sional especializado em Direito Mé-
dico e da Saúde.

Desenvolvimento in-
telectual, físico, emocio-
nal, social e cultural dos 
alunos e da comunida-
de são os principais ob-
jetivos do Programa Es-
cola Aberta 365, aprova-
do, através de Projeto de 
Lei nº 66/2022, na ses-
são ordinária de terça-
-feira (29). A proposta é 
de autoria do presiden-
te do Poder Legislativo, 
o vereador Paulo Perei-
ra Filho, o Paulão (PL).

A ideia do programa é 
estimular o uso das es-
colas públicas munici-
pais, que normalmente 
ficam fechadas aos fi-

nais de semana e feria-
dos. Utilizar os espaços 
dessas escolas para o de-
senvolvimento de pro-
gramas e projetos de ca-
ráter educacional, cul-
tural, esportivo e de la-
zer, também de ações de 
cidadania para crianças 
e adolescentes, ações 
que desenvolvam as ha-
bilidades dos estudan-
tes como oratória e ar-
gumentação, inteligên-
cia emocional e autoco-
nhecimento, criativida-
de, educação financei-
ra, leitura e direitos fun-
damentais, além de au-
mentar o vínculo entre 

comunidade e escolas.
“Visamos utilizar as 

estruturas das escolas da 
rede municipal e colocá-
-las a disposição da co-
munidade, associações 
e ONGs, sempre com pro-
pósito educacional e de 
lazer. Às vezes em um 
bairro, o pessoal quer fa-
zer um trabalho de tea-
tro, mas não tem um es-
paço apropriado para is-
so, e do outro lado temos 
a escola fechada, com 
boa estrutura. Então esta 
é a ideia, abrir pra comu-
nidade, com agendamen-
to e organização”, expli-
cou Paulão.          | Da Redação

Programa prevê abertura de 
escolas para a comunidade

Paulão: “Visamos utilizar as estruturas das escolas da 
rede municipal e colocá-las a disposição da comunidade”

 

Identificação do denunciante Relato dos fatos/ocorrência  Nome do médico acusado ou 
hospital.  

Local em que o paciente foi 
atendido. 

Nome de testemunha, se 
houver. 

Denúncia anônima não é 
aceita. 

Na hipótese de falecimento 
do paciente, o cônjuge ou 

companheiro(a), pais, filhos 
ou irmãos, poderão ser 
admitidos como parte 

denunciante. 

 Podem ser 
doados alimentos 

in natura, produtos 
industrializados e 
refeições prontas



Um canto em várias 
linguagens para encantar 
e sensibilizar sobre inclu-
são e diversidade étnico-
-racial. Esta é a propos-
ta do Projeto “Suas Mãos 
Cantam e me Encantam”, 
realizado na Emef (Esco-
la Municipal de Ensino 
Fundamental) Dra. Zil-
da Arns Neumann, uni-
dade escolar da Prefeitu-
ra de Hortolândia, locali-
zada no Jd. Stella.

Cerca de 160 estudan-
tes participaram, na ma-
nhã desta quarta-feira 
(30) da apresentação do 
coral de Libras (Língua 
Brasileira de Sinais), as-
sistida por 100 pais e fa-
miliares. O projeto uniu 
forças com as atividades 
sobre a “Consciência Ne-
gra”, promovida na esco-
la. Idealizado pela profes-
sora do AEE (Atendimen-

e 5º anos, com a músi-
ca “Vem Dançar Com a 
Elis”, da Elis MC.

As crianças curtiram 
muito a experiência in-
clusiva. “O projeto pra 
mim foi bom. A profes-
sora Mayara foi uma pro-
fessora muito boa e os en-
saios, muito bons. A gen-
te aprendeu muito rápi-
do, porque foi uma coisa 
muito boa”, comentou a 
estudante do 5º B, Lívia 
Amiara, de 11 anos.

“Eu achei muito legal, 
gostei muito. Os ensaios 
foram legais. Ela ensina 
muito bem”, afirmou Li-
lian Santos, de 9 anos, 
aluna do 3° A. “Eu achei 
bem legal. É bom apren-
der a usar a mão tam-
bém. Eu achei ótimo”, 
complementou a cole-
ga de turma Camila Mo-
desto Lima, de 8 anos, 
do 3° A. 

Para a professora, va-
leu a pena enfrentar tão 

grande desafio. “Eu nun-
ca tinha realizado um 
projeto nessa dimen-
são de Libras. Tenho ex-
periência de seis anos 
em ambiente religioso, 
mas no ambiente esco-
lar nunca tinha realiza-
do nenhum trabalho nes-
se sentido. Foram vários 
encontros com os dois 
ciclos e foi muito gratifi-
cante. Eles me encontra-
vam nos outros períodos 
em que eu estava aten-
dendo outras crianças e 
queriam saber de novos 
sinais. O interesse deles 
não era só no momento 
que nos encontravam, 
era em todo o período 
que eu estava aqui. Essa 
construção, essa ação de 
levar para casa e trazer 
essa experiência foi mui-
to gratificante. Hoje con-
seguimos trazer os pais 
e unir a Consciência Ne-
gra com o projeto Libras”, 
ressaltou a professora.

Coral de libras celebra a inclusão e a diversidade étnico-racial
EXPERIÊNCIA INCLUSIVA
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ESCOLHAS RESPONSÁVEIS

Programa acontece atualmente em cinco Emefs, atendendo 581 estudantes em turmas dos quintos anos, 
último período do chamado ciclo inicial do Ensino Fundamental; eventos aconteceram no auditório do Unasp

Duas cerimônias mar-
caram a formatura de 
crianças matriculadas na 
rede municipal de ensino, 
participantes do Proerd 
(Programa Educacional 
de Resistência às Drogas e 
à Violência), realizado pe-
la Polícia Militar, em par-
ceria com a Prefeitura de 
Hortolândia, por meio da 
Secretaria de Educação, 
Ciência e Tecnologia. 

O programa aconte-
ce atualmente em cin-
co Emefs (Escolas Muni-
cipais de Ensino Funda-
mental), atendendo 581 
estudantes em turmas 
dos quintos anos, último 
período do chamado ciclo 
inicial do Ensino Funda-
mental. Os eventos foram 
no auditório Arlete Afon-
so, do Unasp (Centro Uni-
versitário Adventista de 
São Paulo), no Parque Or-
tolândia.

O primeiro dia teve 
apresentações musicais 
de duas escolas e sorteio 
de prêmios, dentre eles 
uma bicicleta. A mascote 
do programa, Daren, um 
leão policial, fez suces-
so entre a garotada, sen-
do muito disputada para 
tirar fotos. Mais de 700 
pessoas participaram da 
cerimônia. A despedida 
foi em clima de festa pa-
ra estudantes, professo-
res e familiares.

“O Proerd foi muito le-
gal. Os policiais foram 
ótimos com a gente e eu 
aprendi bastante sobre 
não usar drogas”, afir-
mou Emanuele Fagun-
des, de 10 anos, aluna do 
5° ano na Emef D. Ana Jo-
sé Bodini Januário. “Eu 
gostei muito do projeto. 
Adorei o carinho que os 
professores têm de en-
sinar os alunos. Eu ado-
rei tudo”, destacou Pedro 
Giovanni, de 10 anos, es-
tudante do 5° A, na Emef 
Marleciene Priscila Pres-
ta Bonfim.

“Parabéns aos profis-

sionais envolvidos, os 
professores, as autorida-
des. Eles mostraram o ca-
minho certo para nossos 
filhos. É muito impor-
tante. Que eles possam 
entender e compreender 
tudo o que aprenderam 
e colocar em prática no 
dia a dia. Nós agradece-
mos a todos os envolvi-
dos”, afirmou Franklin 
Bassi, morador de Hor-
tolândia e pai do Nico-
las, estudante da Emef 
D. Ana Bodini.

“Esse projeto é maravi-
lhoso. Ele já tem sido de-
senvolvido na minha es-

cola e acompanho desde 
o comecinho. É maravi-
lhoso, um projeto que de-
veria se estender à todas 
as escolas. A didática dos 
policias é maravilhosa, 
o jeito que eles se comu-
nicam com as crianças. 
Os pais também elogiam 
bastante. Eles falam nas 
reuniões de pais”, expli-
ca a professora do 5° D, 
Hanna Luiza Hoffman, 
da Emef Ana Bodini.

Para a coordenadora 
pedagógica Carla Borrego 
Varani, responsável pelo 
projeto junto à Secreta-
ria de Educação, Ciência 

Programa é realizado pela Polícia Militar em parceria com a Prefeitura de Hortolândia

Alunos da rede pública de Hortolândia 
participam de formatura do Proerd 

DIVULGAÇÃO
Da Redação | HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Projeto “Suas Mãos Cantam e me Encantam” é 
desenvolvido na Emef Dra Zilda Arns Neumann, no Jd. Stella

DIVULGAÇÃO

e Tecnologia, as forma-
turas vêm coroar o tra-
balho desenvolvido ao 
longo do semestre. “Ca-
da aluno pode aprender 
a controlar seus impul-
sos e pensar nos riscos e 
consequências de esco-
lhas inadequadas. Fica-
mos felizes em saber que 
o trabalho tem atingido 
os jovens positivamente. 
Agradeço a todos os en-
volvidos”, afirmou Carla.

MAIS SOBRE O PROERD
As aulas são ministra-

das por dois policiais, os 
cabos Michel Henrique 
Hespanhol e Thamara 
Cristina Serpa S Ribei-
ro, e duram um semes-
tre. Acontecem uma vez 
por semana, em cada es-
cola. O objetivo é ensi-
nar às crianças dos quin-
tos anos noções da Teo-
ria Socioemocional, que 
mostra como controlar 
os impulsos e pensar nos 
riscos e nas consequên-
cias das próprias esco-
lhas, segundo a Secreta-
ria de Educação, Ciência 
e Tecnologia. A ideia é ge-
rar escolhas mais respon-
sáveis, contribuindo para 
a identificação de habi-
lidades básicas e funda-
mentais, bem como para 
o processo de desenvolvi-
mento do indivíduo, ne-
cessário à promoção da 
saúde, que incluem: auto-
conhecimento e autocon-
trole, tomada de decisão 

responsável, compreen-
são dos outros, habilida-
des de comunicação e re-
lacionamento interpes-
soal, lidar com desafios 
e responsabilidades. 

Ainda segundo a Se-
cretaria de Educação, a 
parceria atende ao arti-
go 53 do ECA (Estatuto 
da Criança e do Adoles-
cente) Lei 8069/1990, que 
diz que “é dever da insti-
tuição de ensino, clubes 
e agremiações recreati-
vas e de estabelecimen-
tos congêneres assegu-
rar medidas de conscien-
tização, prevenção e en-
frentamento ao uso ou 
dependência de drogas 
ilícitas”. Também es-
tá alinhada ao que pres-
creve o artigo 12 da LDB 
(Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação Brasi-
leira) 9394/96, no inci-
so XI, que afirma a im-
portância de “promover 
ambiente escolar segu-
ro, adotando estratégias 
de prevenção e enfrenta-
mento ao uso ou depen-
dências de drogas”.

As escolas participan-
tes são Emef Marleciene 
Priscila Presta Bonfim, 
no Remanso Campineiro, 
Emef D. Ana José Bodini 
Januário, no Jd. Aman-
da, Emef Profª Maria Cé-
lia Cabral Amaral, no Jd. 
Amanda, Emef Tarsila do 
Amaral, no Jd. Amanda, 
Emef Renato Costa Lima, 
no Jd. Amanda.

to Escolar Especializado), 
Mayara Aline dos Santos 
Penga, o projeto foi abra-
çado pela equipe gestora, 
mobilizando toda a es-

cola, que hoje abriga 345 
crianças, do 1º ao 5º ano.

Inicialmente, apre-
sentaram-se as crian-
ças do 1º ao 3º ano, can-

tando e interpretando a 
música “Black”, do ca-
nal “As meninas da Li-
bras”. Em seguida, foi a 
vez dos estudantes do 4º 



A previsão da Acic (As-
sociação Comercial e In-
dustrial de Campinas) é 
de um aumento de 4,10% 
nas vendas de Natal des-
te ano comparado com o 
mesmo período do ano 
passado no comércio da 
RMC. Dados divulgados 
pela entidade estimam 
uma movimentação de 
R$ 6,5 bilhões com as 
compras deste final de 
ano. No Natal de 2021, o 
faturamento foi de R$ 6,3 
bilhões na RMC, informa 
a associação.

O aumento no consu-
mo motivado pelo Natal 
e Ano Novo também ge-
ra emprego. A Associa-
ção estima a contratação 
de 12.695 trabalhadores 
temporários pelo comér-
cio, cerca de 7,26% sobre 
as 11.836 contratações de 
2021. Somente Campinas 
deve gerar 5.830 empre-
gos temporários, assina-
la a entidade.

“Apesar da queda do 
poder de compra, da ele-
vação dos preços, da ace-
leração da inflação, da 
desvalorização do dólar e 
da elevada Taxa Selic em 
13,75% ao ano, as com-
pras do quatro trimes-
tre de 2022 são otimis-
tas, frente às dificulda-
des, para festejar o Natal, 
a maior data de vendas 
do comércio no país. O 
otimismo é complemen-
tado pela entrada positi-
va dos recursos do 13º sa-

Compras de fim de ano podem 
movimentar R$ 6,5 bi na RMC

Consumidor de Nova Odessa concorre a dez Pix de R$ 500, 
além de vários outros brindes comprando no comércio da cidade

HORÁRIO ESPECIAL

Com sorteio de prêmios, iluminação especial e decoração natalina, lojistas esperam a partir da próxima 
semana atrair consumidores e alavancar vendas com expectativas mais positivas que no ano passado

Consumidores terão 
mais tempo para fazer as 
compras de final de ano 
no comércio da região, 
que passa a funcionar até 
às 22h a partir da próxi-
ma semana. Para atrair 
mais clientes, os centros 
comerciais ganham ilu-
minação e decoração na-
talina. Os lojistas tam-
bém investem em sorteio 
de prêmios para conquis-
tar clientes. Mais otimis-
tas que no ano passado, 
os comerciantes esperam 
vender mais neste final de 
ano. Segundo a Acic (As-
sociação Comercial e In-
dustrial de Campinas), o 
Natal deve movimentar 
R$ 6,5 bilhões nas cida-
des da RMC (Região Me-
tropolitana de Campi-
nas), que inclui Sumaré, 
Nova Odessa, Hortolân-
dia, Monte Mor e Paulínia, 
4,10% a mais que o mes-
mo período do ano passa-
do (veja texto abaixo).

Em Hortolândia, o co-
mércio começa a funcio-
nar até às 22h a partir 
de segunda-feira (5). De 
acordo com a Aciah (As-
sociação Comercial e In-
dustrial de Hortolândia) 
serão realizados sorteios 
de diversos prêmios e va-
le-compras no valor de 

R$ 200 para incentivar 
o consumo no comércio 
local. A cada R$ 30 em 
compras nas lojas parti-
cipantes da promoção, o 
consumidor poderá con-
correr aos brindes.

O comércio de Sumaré 
estende o horário de aten-
dimento a partir de quar-
ta-feira (7). A Avenida Sete 
de Setembro, a mais tradi-
cional rua do comércio no 
Centro da cidade, contará 

com decoração especial 
de Natal, uma parceria da 
Acias (Associação Comer-
cial, Industrial e Agrope-
cuária de Sumaré) com a 
prefeitura.

Segundo a Acias, o es-
tacionamento rotativo 
também vai operar em 
horário especial duran-
te o mês de dezembro, 
acompanhando o horá-
rio de funcionamento do 
comércio. O início da am-

pliação do horário da zo-
na azul também começa 
dia 7 de dezembro.

Para aquecer as ven-
das, a Associação realiza a 
campanha “Compre e Ga-
nhe + Sumaré” que sortea-
rá entre os consumidores 
nove Smart TV LED 43” 
Samsung e uma Honda 
Biz 110. O primeiro sorteio 
da promoção foi realiza-
do na quarta-feira passada 
(30), com a entrega de cin-

co televisores. Para parti-
cipar, o consumidor preci-
sa fazer suas compras nas 
lojas participantes.

A cada R$ 100 o consu-
midor terá direito a um 
QRCode impresso e en-
tregue pela loja. Depois, é 
só cadastrar o QRCode no 
Aplicativo ACIAS. Cada 
QRCode cadastrado gera-
rá, automaticamente, um 
cupom eletrônico para a 
participação.

Sumaré: comércio fica aberto até às 22h, a partir de quarta-feira (7), para compras de final de ano

Comércio da região começa funcionar 
durante a noite para compras de Natal

Beth Soares | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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n  HORTOLÂNDIA

4 Início: dia 05/12/2022 (segunda-feira)

4 Segunda à sexta-feira –até as 22h

4 Sábados 10/12, 17/12: até as 18h

4 Sábado 24/12: 9h às 17h

4 Domingos 11/12 e 18/12 –09 às 15h

4 Dia 25/12 (domingo) – fechado

4 Dia 26/12 (segunda-feira) – das 13h às 18h

4 Dia 31 (Sábado): das 9h às 18h

4 Dia 01/01 (domingo) – fechado

4 Dia 02/01 (segunda-feira) – das 13 às 18h

n  SUMARÉ

4 Início: dia 07/12/2021 (quarta-feira)

4 Segunda à sexta-feira –até às 22h

4 Sábados 10/12, 17/12 e 24/12 –até às 18h

4 Domingos 11/12 e 18/12 - das 10h às 16h

4 Dia 25/12 (domingo) – fechado

4 Dia 26/12 (segunda-feira) – abertura a partir das 12h

4 Dia 31/12 (sábado) – aberto até as 15h

4 Dia 01/01 (domingo) – fechado

4 Dia 02/01 (segunda-feira) – abertura a partir das 12h

n  NOVA ODESSA

4 Início: 07/12 (quarta-feira) - 09h às 22h

4 10 e 17/12 (sábados) - 09h às 18h

4 11 e 18/12 (domingos) - 09h às 15h

4 24/12 (sábado) - 09h às 17h

4 26/12 (segunda-feira) - 09h às 18h

4 31/12 (sábado) - 09h às 13h

4 02/01 (segunda-feira) - 09h às 18h

*Paulínia e Monte Mor ainda não tinham definido o 
horário especial de funcionamento do comércio até o 
fechamento desta reportagem

Fonte: Associações Comerciais

HORÁRIO ESPECIAL DO COMÉRCIO 

Nova Odessa também 
fica com o comércio aber-
to até mais tarde a partir 
da próxima quarta-feira 
(7). Sorteio de dez PIX de 
R$ 500 cada, quatro as-
sistentes virtuais Alexa, 
dois planos de internet 
gratuitos (por um ano), 
além de um aparelho ce-
lular modelo Iphone 14 
fazem parte dos brindes 
a serem sorteados entre 
os consumidores, segun-
do a Acino (Associação 
Comercial e Industrial de 
Nova Odessa).

“Desenvolvemos um 
aplicativo exclusivo pa-
ra o cadastro de cupons, 
tornando a promoção 
mais moderna e segu-
ra. A campanha vai até o 
dia 23 de janeiro. O sor-
teio acontecerá na Asso-
ciação Comercial, no dia 
26 de janeiro, às 16h, e se-
rá transmitido pelo Ins-
tagram”, assinala a pre-
sidente da Acino, Juçara 
Rosolen.

As principais ruas do 
comércio foram ilumina-
das pela Prefeitura de No-
va Odessa. A Associação 
disponibilizará trenzinho 
para passeio gratuito nos 
dias 16 e 22 de dezembro, 
das 18h30 às 22h. O veí-
culo, adianta Juçara, se-
guirá pelos bairros distri-
buindo bolas e balas para 
as crianças.

lário, que deverão liberar 
cerca de R$ 3,95 bilhões 
na economia de Campi-
nas e Região neste quarto 
trimestre”, afirma o eco-
nomista da Acic, Laerte 
Martins, por meio da as-
sessoria de imprensa.

Em Sumaré, a expecta-
tiva da Acias também é 
otimista. O presidente da 
entidade, Felipe Alberto 
Verza Ferreira, espera um 
aumento de 4,20% neste 
Natal comparado com o 
mesmo período de 2021.

A presidente da Acino, 
Juçara Rosolen, não ar-
risca percentuais, mas, 
vislumbra um final de 
ano mais favorável ao co-

mércio de Nova Odessa. 
“Ano passado, já tivemos 
uma tendência de melho-
ra em relação ao ano de 
2020, já que estávamos 
em início de recupera-
ção econômica por con-
ta da pandemia do coro-
navírus. Para este ano, 
temos ótimas expectati-
vas. As pessoas estão se 
estabilizando, indo mais 
em busca de presentes”, 
observa Juçara.

Ela contextualiza que 
pesquisas recentes reve-
lam que a cada 10 brasi-
leiros, 8 pretendem co-
memorar o Natal neste 
ano. “Isso afeta não só a 
questão do presentear, 

mas também a aquisi-
ção de artigos de deco-
ração, alimentos e bebi-
das”, destaca a presiden-
te da Acino.

O comércio de Horto-
lândia espera recupera-
ção econômica neste fi-
nal de ano, pós-pande-
mia. Para isso, investe 
em promoções e ativida-
des para ampliar o poder 
de compra dos consumi-
dores. “O ano de 2022 foi 
um ano difícil para to-
dos, mas o Natal vem pa-
ra renovar as forças e as 
esperanças”, acredita o 
presidente da Aciah, Re-
nato Figueiredo. 

| Beth Soares



SEGURANÇA E CONFORTO

Monte Mor recebe van do 
programa estadual ‘Nova Frota 
SP Não Para - Cidade Acessível’
Veículo fará o transporte de pessoas com deficiência física que fazem uso da cadeira 
de rodas, pois é adaptado com total acessibilidade, inclusive com elevador de acesso

O prefeito de Mon-
te Mor, Edivaldo Brischi 
(PTB), acompanhado do 
secretário de Assuntos 
Metropolitanos e Relações 
Institucionais, Dejan Gar-
cia, recebeu, na quinta-fei-
ra (1º) uma das 91 vans, 
que o governo do Estado 
de São Paulo, através do 
programa estadual “No-
va Frota SP Não Para - Ci-
dade Acessível”, entregou 
a 55 municípios, dentre as 
645 cidades paulistas.

A doação foi recebida 
por intermédio da Secre-
taria de Desenvolvimen-
to Econômico e Social de 
Monte Mor, administra-
da pela secretária Elaine 
Ravin Brischi, e irá ofere-
cer o transporte para pes-
soas com deficiência físi-
ca que fazem uso da ca-
deira de rodas, pois o veí-
culo é adaptado com total 
acessibilidade, inclusive 
com elevador de acesso. Acessibilidade do cadeirante é proporcionada por meio de um elevador na parte traseira do veículo

DIVULGAÇÃO
Da Redação | MONTE MOR
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação | MONTE MOR
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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O Novo Plano Diretor 
de Monte Mor, em ela-
boração pelo Poder Exe-
cutivo, foi debatido em 
audiência pública, na 
última terça-feira (29), 
no Anfiteatro do Centro 
Cultural Joaquinzão. 
Com base em sua análi-
se assuntos foram pauta-
dos para sua melhor re-
formulação.

O projeto passou por 
uma primeira apresenta-
ção de seus tópicos, de-
senvolvidos a partir de 
estudos realizados pela 
equipe técnica, em ses-
são aberta no dia 7 de ju-
lho, onde discussões fo-
ram feitas e, em segui-
da, o material até então 
produzido ficou dispo-
nível para seu acesso li-
vre no site da Prefeitura 
de Monte Mor.

Com a participação do 
prefeito de Monte Mor, 
Edivaldo Brischi (PTB), 
de autoridades munici-

pais e da sociedade civil, 
com munícipes e empre-
sários dos setores urba-
nos e rurais, novamen-
te o Novo Plano Dire-
tor foi apresentado para 
debate. Na ocasião sur-
giram sugestões, troca 
de opiniões e comentá-
rios, bem como dúvidas, 
quanto ao crescimento e 
demarcações das regiões 
mencionadas.

Apresentada pelo en-
genheiro civil Pedro An-
tonio Bigardi, em con-
junto com o chefe de Ga-
binete da Prefeitura, Ri-
cardo Bizetto, a audiên-
cia pública contou com 
a participação do secre-
tário de Meio Ambiente e 
Agricultura, Bruno Ross 
Matheus, e do secretário 
de Planejamento e Obras, 
Alexandre Campos, que 
estiveram à disposição, 
durante a apresentação, 
para esclarecer todas as 
indagações pertinentes 
ao projeto, além do pró-
prio prefeito, que respon-
deu a algumas questões.

Segundo dados do Po-
der Executivo de Monte 
Mor, transmitidos ainda 
na primeira apresenta-
ção do Novo Plano Dire-
tor, em julho deste ano, o 
projeto tem base em um 
extenso levantamento de 
dados históricos, demo-
gráficos, de evolução da 
população, de estatísti-
cas de saúde, de educa-
ção, de condições de vi-
da, da rede de esgoto, de 
saneamento básico, de 
oferta de emprego e de 
análise sobre as finan-
ças do município.

O projeto traz ainda 
uma preocupação com ca-
da detalhe pertinente a to-
das as demandas dos mu-
nícipes, tendo em sua con-
cepção, inclusive, estudos 
sobre como não prejudi-
car as bacias hidrográfi-
cas na região, protegendo 
o zoneamento rural e am-
biental, sem prejudicar a 
expansão urbana e econô-
mica de Monte Mor, assis-
tindo a população em to-
das as frentes.

Novo Plano Diretor de Monte Mor 
é debatido em audiência pública

DESENVOLVIMENTO URBANO

Bruno & Breno trabalham a divulgação 
do DVD “Ponto de Partida”

Com apenas quatro anos de carrei-
ra, Bruno & Breno já começam a co-
lher os louros de uma sólida e promis-
sora carreira. Em 2019, depois de ga-
nhar grande destaque nacional em 
um reality show musical de um pro-
grama de televisão nacional, a du-
pla gravou, neste ano, o primeiro EP/
DVD da carreira. Intitulado, “Pon-
to de Partida”, contando com cinco 
faixas inéditas, Bruno & Breno estão 
atualmente trabalhando a divulga-
ção deste projeto. Além do talento e 
simpatia, os números da dupla tam-
bém impressionam na internet. No 
Youtube, seus vídeos foram visuali-
zados mais de um milhão de vezes e 
nas principais plataformas de distri-
buição digital suas músicas já tive-
ram mais de 350 mil plays.

Nascidos na cidade de Santos, Li-
toral Sul do Estado de São Paulo, os 
irmãos Bruno e Breno foram criados 
em Peruíbe, também no litoral pau-
lista, em um ambiente colaborativo 
e de bastante união familiar. Em ca-
sa, a música já se fazia presente nas 
canções sertanejas que embalavam 
seus sonhos e no gospel que ouviam 
na igreja, despertando assim o sonho 
de se apresentar em público. O tem-
po obviamente se encarregaria mais 
tarde de colocar os irmãos nos trilhos 
de seus destinos. 

Os clássicos dos grandes nomes do 
cenário sertanejo do Brasil e o suces-
so do sertanejo universitário fizeram 
com que a dupla percebesse que pode-
ria criar uma trajetória diferente. En-
tão, em fevereiro de 2018, iniciava-se 
a nova estrada dos irmãos, agora ofi-
cialmente chamados Bruno & Breno.

Em 2019, inscreveram-se no pro-
grama Revelações Sertanejo, da TV 
Aparecida. Outros 12 mil candida-
tos fizeram parte de um seleto gru-
po de 44 participantes que disputa-
vam uma vaga para provar seu talen-
to como a nova revelação do sertane-
jo no Brasil. Ganhando grande des-
taque no programa e chegando en-
tre os finalistas, Bruno & Breno co-
meçaram a colher os frutos da expo-
sição midiática. 

Começaram 2020 com o pé direito 
e começaram a desenvolver seu pri-
meiro projeto: um EP chamado “Pon-
to de Partida”, gravado em São Paulo. 
Produzido por Ray Ferrari - que tam-
bém toca a sanfona - o EP conta com 
músicos gabaritados que já há algum 
tempo acompanham duplas sertane-
jas conhecidas por todo o Brasil. 

O projeto deu origem a uma gravação 
de um DVD nos estúdios da FS Produ-
ções, agenciadora artística e produtora, 
assina em 2022 o primeiro DVD da du-
pla Bruno & Breno. Em março de 2022 
foi lançada a faixa “Inadmissível”, com-
posição da própria dupla, escolhida ca-
rinhosamente para ser de fato o ponto 
de partida desse projeto. 

O EP/DVD “Ponto de Partida” conta 
com cinco músicas que mostram cla-
ramente ao público a essência do que 
são Bruno & Breno. Nos próximos me-
ses serão lançadas pela BR360 Digi-
tal, ST Music, Sony Music e pela The 
Orchard as últimas três músicas do 
projeto, “Refrão chiclete”, “Tua rede” 
e “Eu tô aqui”, encerrando um ciclo 
mais do que especial e iniciando ou-
tro, ainda maior.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

DIVULGAÇÃO

Projeto foi apresentado 
pelo engenheiro civil 
Pedro Antonio Bigardi, em 
conjunto com o chefe de 
Gabinete da Prefeitura, 
Ricardo Bizetto

O prefeito foi até a se-
de da Secretaria Esta-
dual dos Direitos da Pes-
soa com Deficiência pa-
ra receber o veículo, em 
São Paulo, pela secretá-
ria estadual dos Direitos 
da Pessoa com Deficiên-
cia, Aracélia Costa.

“O sentimento não po-
deria ser outro, se não, o 
de muita satisfação e ale-
gria, com mais uma con-
quista para os montemo-
renses que tem mobili-
dade reduzida ou neces-
sidades especiais, atra-
vés do trabalho de mui-
to esforço de nossa ges-
tão”, disse Brischi. 

“Promover a acessi-
bilidade aos munícipes 
é nosso trabalho diário, 
essa nova Van adaptada 
vem em ótima hora, so-
mos muito agradecidos 
ao prefeito Edivaldo, por 
tanto buscar melhorias, 
que nos auxiliam muito 
no desenvolver de nos-
sas atividades”, afirmou 
a secretária de Saúde de 
Monte Mor, Eliane Piai.

A nova Van possui 
nove lugares para pas-
sageiros, destes, três lu-
gares específicos, reser-
vados para levar com se-
gurança três cadeiras de 
rodas, tendo fixadores e 
cintos de segurança pa-
ra todos os passageiros. 
A acessibilidade do ca-
deirante é proporciona-
da por meio de um eleva-
dor na parte traseira do 
veículo, que conta ain-
da com ar-condicionado.



Incentivar o espírito 
empreendedor nas novas 
gerações. Com essa finali-
dade, a Prefeitura de Nova 
Odessa, por meio da Secre-
taria de Educação, em par-
ceria com o Sebrae (Ser-
viço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Em-
presas), segue promoven-
do junto aos 678 alunos 
do Ensino Fundamental 
1 (1º ao 5º ano) das esco-
las de período integral da 
Rede Municipal de Ensi-
no o Programa de Educa-
ção Empreendedora JEPP 
(Jovens Empreendedores: 
Primeiros Passos).

O fechamento das ati-
vidades realizadas du-
rante o ano culminou 
na última semana com 
uma Feira Aberta volta-
da à comunidade externa 
(pais, familiares e ami-
gos). A programação na 
terça-feira (22) movimen-
tou a EMEFEI Augusti-
na Adamson Paiva e a 
EMEFEI Almerinda De-
legá Delben. Já na quar-
ta-feira (23), o evento es-
tudantil agitou os alunos 
da EMEFEI Paulo Aze-

Educação de Nova Odessa encerra programa Jovens 
Empreendedores do Sebrae com feiras nas escolas
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Publicação tem o objetivo de promover e divulgar a cidade internacionalmente, procurando atrair novas 
empresas, investimentos e negócios para o município; revista não traz custos para a municipalidade 

Aconteceu na última 
quinta-feira (1º), no audi-
tório do Paço Municipal 
de Nova Odessa, o lan-
çamento da edição espe-
cial da revista de negócios 
City’s Book (www.citys-
book.com) sobre a cidade. 
A edição saiu em três idio-
mas – português, inglês e 
mandarim – e conta com 
participações de diversas 
empresas da cidade. A edi-
ção tem o objetivo de pro-
mover e divulgar a cida-
de de Nova Odessa inter-
nacionalmente procuran-
do atrair novas empresas, 
investimentos e negócios 
para o município.

O evento contou com 
o vice-prefeito Alessan-
dro Miranda, o Mineiri-
nho (PSD), que represen-
tou o prefeito Claudio Jo-
sé Schooder, o Leitinho 
(PSD), do secretário de 
Desenvolvimento, Rafael 
Brocchi, dos vereadores 
Marcia Rebeschini (PV), 
Paulinho Bichof (Pode-
mos), Oseias Jorge (DEM) 
e Cabo Natal (Avante), de 
diversos empresários e da 
equipe da City’s Book.

“Entendemos ser vital 
promover Nova Odessa e 
as empresas que fazem 

parte do parque produti-
vo da cidade. Este City’s 
Book será enviado para 
Câmaras de Comércios 
Exterior, em Brasília, em-
baixadas e órgãos de fo-
mento econômico, abor-
dando o potencial eco-
nômico da cidade e mos-
trando o que temos de me-
lhor”, disse Mineirinho.

A publicação da revis-
ta não traz custos para a 
municipalidade (exceto 
por um anúncio institu-
cional voltado a empre-

sários em busca de um 
local para instalar suas 
empresas), que ainda fi-
cou inicialmente com 300 
exemplares. As empresas 
parceiras do projeto são 
a Ambipar, Canal, Fibra 
Experts, Fitas Progres-
so, Grupo São Lourenço, 
Jolitex Denim, LBA (Li-
nha Branca e Automoti-
va), Metroval, Ober, Or-
tofio, Pentax Pré-Fabrica-
dos, Rheinmetall, Semi-
nal English e Urba.

“Nova Odessa tem lo-

calização privilegiada, no 
coração da melhor malha 
logística do Brasil, mão 
de obra altamente quali-
ficada, áreas industriais 
disponíveis, mercado 
consumidor forte, exce-
lentes condições de vida, 
tranquilidade, seguran-
ça e a melhor água da re-
gião. Nossa gestão, atra-
vés do trabalho da Secre-
taria de Desenvolvimen-
to, é parceira da iniciati-
va privada. Prestamos to-
das as informações que 

os empresários precisam 
para expandir ou investir 
em Nova Odessa”, desta-
cou o vice-prefeito.

MANDARIM
O pedido para a tradu-

ção das informações para 
o mandarim tem um mo-
tivo especial. Em dezem-
bro, em busca de novos 
investimentos privados 
e parcerias para as em-
presas da cidade, o pre-
feito Leitinho recebeu a 
cúpula da Câmara de Co-

City’s Book será enviado para Câmaras de Comércios Exterior, em Brasília, embaixadas e órgãos de fomento econômico

Nova Odessa ganha edição especial 
da revista de negócios City’s Book 
em português, inglês e mandarim
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Fechamento das atividades culminou com uma Feira Aberta voltada à comunidade externa

DIVULGAÇÃO

nha. A EMEF Alzirá De-
legá também realizou ex-
posição, só que interna.

“A importância des-
se projeto é disseminar 
a cultura empreendedo-
ra e orientar para o plano 
de negócios, de maneira 
a estimular os comporta-
mentos empreendedores 
entre crianças e jovens, 
incentivando-os à práti-
ca do empreendedorismo 
e do protagonismo juve-
nil”, disse a coordenado-
ra pedagógica da Rede, 
Renata Ortiz.

As atividades práticas 

dos alunos resultaram em 
lindas exposições nestas 
unidades escolares na se-
mana do encerramento 
do projeto. “O fechamento 
foi muito positivo, porque 
foi um trabalho realiza-
do ao longo do ano e nós 
pudemos ver a satisfação 
das crianças de colocar 
em prática o que apren-
deram”, comentou a di-
retora do Ensino Funda-
mental da Rede, Denile 
Tupynamba Marin.

A “Feira do JEPP” foi 
um verdadeiro sucesso. 
A proposta era o desen-

volvimento de atividades 
práticas que resultassem 
na construção ou expe-
riências, e cada ano abor-
dou um tema diferente.

O 1º ano do Fundamen-
tal de cada escola de pe-
ríodo integral, por exem-
plo, trabalhou o “Mundo 
das ervas aromáticas”, o 2º 
ano expôs “Temperos na-
turais”, o 3º ano apresen-
tou a “Oficina de brinque-
dos ecológicos”, o 4º ano 
inovou com a “Locadora 
de produtos e jogos onli-
ne” e já o 5º ano ‘ostentou’ 
o “Sabores e Cores”.

“Aprender a empreen-
der desde cedo é muito 
importante. E ver o cresci-
mento dos alunos em pou-
co tempo de projeto em 
nossa cidade é gratifican-
te. A direção das escolas, 
corpo docente e alunos es-
tão de parabéns. Também 
agradeço ao Posto do Se-
brae pela parceria”, des-
tacou o prefeito Cláudio 
Schooder, o Leitinho.

EMPREENDEDORISMO
A solução educacional 

Jovens Empreendedores 
Primeiros Passos con-
templa o Ensino Funda-
mental – do 1º ao 5º ano 
– das escolas de período 
integral de Nova Odessa. 
O professor foi capacita-
do pelo Sebrae e multi-
plicou os conteúdos jun-
to aos alunos, que fize-
ram a exposição de seus 
“produtos” durante a Fei-
ra Aberta final.

Na EMEFEI Paulo Aze-
nha, em menos de trinta 
minutos de abertura dos 
portões, os alunos do 5ª 
ano do “Sabores e Cores” 
venderam 60 deliciosas 
pizzas. Quem também 
comemorou o sucesso da 
“Loja de Temperos Na-

turais 2º Ano” foi a pro-
fessora Emma Tognaso-
lo. “Empreender é aquele 
que imagina, desenvolve 
e realiza. Nossos alunos 
aprenderam além das ha-
bilidades do empreende-
dorismo, aprenderam so-
bre o plantio e o cultivo 
de ervas e temperos na-
turais, muito importantes 
na culinária e nutrição, 
como a cebolinha, man-
jericão, salsa e hortelã”.

As atividades práti-
cas resultaram nas ‘lo-
jinhas’, com caixas pa-
ra recebimento de alu-
guel de livros e venda de 
produtos naturais, brin-
quedos ecológicos, piz-
zas, aromatizadores. Te-
ve até ‘marketing’ a fim 
de ‘queimar estoque’, co-
mo foi o caso do Loja de 
Brinquedos Ecológicos, 
com 50% de desconto de 
‘fim de feira’.

“Destaque para a parti-
cipação dos pais, sempre 
presentes em nossas ati-
vidades na EMEFEI Pau-
lo Azenha. Todo evento 
que fazemos, eles presti-
giam, e isso é muito im-
portante”, comentou Nil-
son Hendel, coordenador 
a unidade escolar.

mércio e Indústria Bra-
sil-China. Na ocasião, le-
vantou-se a possibilidade 
da realização de uma via-
gem de uma comitiva de 
Nova Odessa ao gigante 
asiático, em busca de no-
vas parcerias de negócios.

Pela Câmara de Co-
mércio e Indústria Bra-
sil-China, estiveram pre-
sentes à reunião o chair-
man Charles Tang, a vi-
ce-presidente Natália 
Tang, o diretor Marcelo 
Vianna, o diretor de Resí-
duos Sólidos Silvio Lucia-
no de Souza e o parceiro 
comercial Sérgio Araújo, 
além de Ednalva de Lima 
Souza, esposa de Silvio.

“A proposta de publi-
cação de um City’s Book 
sobre Nova Odessa rece-
beu nosso apoio desde o 
início, porque vimos ai 
mais uma grande opor-
tunidade de promover as 
potencialidades da nos-
sa cidade não só para o 
restante do Estado e do 
País, mas também para o 
mundo todo. Por isso so-
licitamos desde o início 
que essa edição fosse edi-
tada não apenas em Por-
tuguês e Inglês, mas tam-
bém em Mandarim (que 
é o idioma predominan-
te da China)”, justificou o 
prefeito Leitinho.
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FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ

Temos um acervo de 
aproximadamente 250.000 e 

documentos e 140.000 fotos. Se 
tiver interesse em preservar as 

fotos de sua família ou publicá-las, 
dirija-se ao Centro de Memória.

Estudantes, professores, 
pesquisadores e população em 

geral são sempre bem-vindos. A 
Associação Pró-Memória é uma 

entidade particular, sem fins 
lucrativos. Se você quiser ajudá-
la a se manter ou ampliar suas 
atividades, torne-se um sócio. 

Custa R$ 20,00 por mês. Por conta 
disso, você recebe um DVD com 
todo material publicado no mês 
pela imprensa local e um filme 

original de Sumaré.

Praça da República, nº 102, 
Centro, Sumaré/SP

F: (19) 3803-3016/3883-8829
promemoriasumare@gmail.com

Associação 
Pró-Memória

de Sumaré

FAMÍLIAS SUMAREENSES - 04
Luiz Fernandes Breda Joaquim Carvalho

Iram CarraraJosé Mancini

Luiz Fernandes Breda é descendente de imigrantes italianos. Agricultor, tinha uma propriedade no bair-
ro Cachoeirinha (entre os bairros do Cruzeiro de Santa Bárbara e Taquara Branca). Nasceu em 15 de de-
zembro de 1915 e faleceu no dia 8 de outubro de 1980. Casado com Carolina Basso Breda, foi pai de cinco 
filhos: Antonino Breda (casado com Olga Catozzi Breda), Deolinda Breda Andrade (casada com Lázaro 
Caetano de Andrade), Geraldo Breda (casado com Levília Marangoni Breda), Helena Breda Hungaro (ca-
sada com Armando José Hungaro) e Genoefa Breda Gaziola (casada com Sérgio Gaziola).

José Mancini nasceu 
em Bari, Itália, no dia 
1 de agosto de 1882 e 
faleceu em Sumaré no 
dia 4 de julho de 1946. 
Foi um pequeno agri-
cultor, cuja proprie-
dade se localizava nas 
imediações da Aveni-
da que hoje leva seu 
nome. Era filho de Vic-
tório Mancini e Gio-
vanna Liontina Manci-
ni. Casado com Maria 
Albina Gheller Manci-
ni, foi pai de onze fi-
lhos: Adelaide Mancini 
Franceschini (casada 
com Deolindo Fran-
ceschini), Ana Maria 
Mancini Ongaro (casa-
da com Silvino Onga-
ro), Antônio José Man-
cini (casado com Isau-
ra Vicentini Manci-
ni), Elza Mancini Tan-
ner (casada com Sauro 
Tanner), Gilberto Man-

cini (casado com Rute Mancini), Jácomo Mancini (casado com Dalcler Arman-
do Mancini), Joana Mancini Ongaro (casada com Hermínio Ongaro), Tranquilo 
Mancini (casado com Isaura Vicentini Ongaro), Vitor Mancini (casado com Te-
reza de Carvalho Mancini), Fioravante Mancino (casado com Josefina Pedroni 
Mancino) e Gisella Mancini (criança, falecida com 1 ano de idade).

Joaquim Carvalho, filho de Antônio Carvalho e Bea-
lina Raposeiro Carvalho, nasceu no dia 19 de janei-
ro de 1920 e faleceu no dia 9 de abril de 1966. Foi um 
destacado comerciante no município. Casado com 
Edeolinde Gigo Carvalho (filha de Hermenegildo Gi-
go), foi pai de três filhos: Edna Carvalho Mengue (ca-
sada com Carlos Mengue), Edimar Carvalho (casado 
com Geni Sbrogio Carvalho) e Antônio Carlos Car-
valho (casado com Maria Selma Schiabel Carvalho).

Filho de Paulino 
Carrara e Remé-
dia Barroso Car-
rara, Iram Car-
rara nasceu no 
dia 7 de junho de 
1922 em Glicério-
-SP e faleceu no 
dia 16 de maio 
de 1978. Era titu-
lar de um Cartó-
rio em Hortolân-
dia. Foi vereador 
na Câmara Muni-
cipal de Sumaré 
na 6ª. Legislatura 
(1973 a 1976). Ca-
sado com Amélia 
Moreno Carrara, 
foi pai de quatro 
filhos: Ivan Car-
rara (casado com 
Delfina Cundiev 
C a r ra ra),  Na i-
da Carrara, Pau-
lino José Carra-
ra (casado com 
Cristina Concei-
ção Breda Carra-
ra) e Luciano Car-
rara (casado com 
Joseane Felizari 
Moço Carrara). 



ZUCA BALDIN

SOMA

MARIA DO 
ROSÁRIO 
BREDA 
ROSOLEM

JUÍZES DE PAZ DE SUMARÉ

CENTRO DE MEMÓRIA

José Baldin, mostrado neste registro à esquerda, foi um 
empresário do município e um importante jogador de futebol, 
vestindo os uniformes do Clube Recreativo Sumaré e do time 

da empresa 3M do Brasil. Todos que o conhecem o chamam pelo 
apelido de Zuca. Nesta foto está acompanhado dos amigos Valêncio 

Calegari Filho e Hermenegildo Maiale (Gildo da Farmácia).

Vista aérea da SOMA – Cia. Sorocaba de Material Ferroviário, mais 
tarde SOMA Equipamentos Industriais, localizada no Parque 

Mariano Ferraz, ao lado do Ribeirão Quilombo. O registro é da década 
de 1970. Essa área, que tem mais de 1 milhão de metros quadrados, foi 

ocupada há alguns anos atrás, dando origem à Vila Soma, que teve 
sua situação regularizada. A empresa, que originalmente fabricava e 

fazia manutenção de vagões acabou falindo. 

Esta jovem morreu 
tragicamente 
num acidente 
automobilístico, 
na Rodovia 
Anhanguera. Era 
recém casada e 
ainda estudava no 
Colégio Estadual 
“Dom Jayme de 
Barros Câmara”. 
Era filha do casal 
Antonino Breda e 
Olga Catozzi Breda. 
Hoje o município 
tem uma rua com o 
seu nome. 

Juiz de Paz é uma atividade não remunerada da Comarca 
de Sumaré, responsável pelas cerimônias de casamento. É 

considerada de relevante interesse social. A foto nos mostra dois 
Juízes de Paz de Sumaré, que desempenharam essa atividade por 

diversas décadas: José Lins Phenis e Ulisses Pedroni.

Fotografia do Centro de Memória de Sumaré (mais tarde Centro 
de Memória “Thomaz Didona”) logo após sua criação, no governo 

de Paulino José Carrara (1989 a 1992). Nesse período inicial foi 
dirigido pelo Professor e Historiador Francisco Antônio de Toledo. 

Estava instalado num prédio alugado, ao lado da Igreja Matriz 
de Sant´Ana. Hoje está localizado na Praça da República n. 102, 

administrado pela Associação Pró-Memória de Sumaré. 

RONALD E RUBENS

Dois importantes personagens de nossa cidade estão nesta foto da 
década de 1960: Ronald de Souza e João Rubens Gigo. Os dois foram 

presidentes do Clube Recreativo Sumaré. Ronald era funcionário 
da Prefeitura Municipal de Campinas e correspondente dos jornais 
daquela cidade (Correio Popular e Diário do Povo). Rubens foi um 

empresário de destaque (Supermercados Gigo).

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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Complexo esportivo, localizado 
em Paulínia, conta com estrutura 
para toda a família e aluguel de 
quiosque com churrasqueira para 
eventos e confraternizações

O Kartódromo Interna-
cional San Marino, loca-
lizado no distrito de Be-
tel, em Paulínia, é opção 
de lazer para as famílias 
na região de Campinas 
entre os meses de dezem-
bro e janeiro, com entra-
da e estacionamento para 
200 veículos gratuitos. O 
complexo dá início à tem-
porada de férias a partir 
do dia 1º de dezembro, 
com estrutura para quem 
pretende conhecer o kar-
tismo ou apenas assistir 
às corridas, além de pos-
sibilidade de aluguel de 
quiosque com churras-
queira para seu evento ou 
confraternização.

As corridas de kart de 
aluguel são voltadas a 
quem tem mais de 13 anos 
de idade e não é necessá-
rio ter experiência em pi-
lotagem. O valor para pi-
lotar inclui o aluguel do 
kart e os principais equi-
pamentos de segurança, 
como macacão, capacete 
e balaclava (proteção pa-
ra os cabelos). As roupas 
são entregues aos visitan-
tes devidamente lavadas 
e os capacetes higieniza-
dos em câmara de ozônio.

Os pilotos ainda têm 
à disposição recepção 
informatizada, sala de 

equipamentos, sala de 
briefing multimídia e 
vestiários masculino e fe-
minino com chuveiros. A 
pista é totalmente ilumi-
nada, permitindo a pilo-
tagem noturna, equipada 
com torre de cronometra-
gem e placar eletrônico.

LAZER COM A FAMÍLIA
Já para quem apenas 

aprecia assistir às corri-
das e pretende passar um 
dia diferente com a famí-
lia, o San marino conta 
uma varanda de 500 m² 
para receber até 1.500 
pessoas, com vista pano-
râmica para a pista, além 
do restaurante Orion, 
com opções de almoço, 
lanches e aperitivos. 

O centro esportivo é 
totalmente arborizado, 
com mais de 400 árvo-
res nativas, incluindo um 
bosque de jabuticabeiras 
com mesas e bancos, on-
de os visitantes também 
podem ficar para assistir 
às corridas, além de co-
lher e consumir as frutas.

CONFRATERNIZAÇÃO
O San Marino con-

ta, desde 2021, com um 
quiosque externo para 
eventos, o Cantinho do 
Tio. O espaço possui es-
tilo rústico e é totalmen-
te equipado com chur-
rasqueira; duas pias, 

uma principal com ga-
binete e uma segunda 
de apoio ao fogão e chur-
rasqueira; fogão à lenha, 
utensílios e geladeira. É 
o local ideal para a reali-
zação de eventos ou con-
fraternizações. 

A administração orien-
ta que os interessados em 
participar das corridas de 
kart de aluguel agendem 
horário previamente. Na 
chegada, no momento 
do cadastro, todos têm 

de apresentar documen-
to com foto e estar usan-
do roupas leves e tênis.

Para agendamentos e 
mais informações sobre 
o aluguel do quiosque 
Cantinho do Tio, basta 
entrar em contato pelo 
telefone (19) 3833-1818 
ou WhatsApp (19) 99119-
9895. O endereço do Kar-
tódromo Internacional 
San Marino é Rua Ar-
mando Botasso, nº 1.200 
- Betel - Paulínia.

As corridas de kart de aluguel são voltadas a quem tem mais de 
13 anos de idade e não é necessário ter experiência em pilotagem

Férias no Kartódromo San Marino tem 
entrada e estacionamento gratuitos
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Produção industrial cresce 0,3% em outubro 
 A produção industrial brasileira subiu 0,3% em outu-
bro em comparação com setembro. Ante outubro de 
2021, o crescimento foi de 1,7% e, em 2022, queda de 
0,8%, ainda melhor que o recuo de 1,4% dos últimos 
12 meses. Esses resultados colocam o setor industrial 
2,1% abaixo do patamar pré-pandemia, em fevereiro 
de 2020, e 18,4% no nível recorde, em maio de 2011.

Férias e lazer no Kartódromo Internacional San Marino
1º de dezembro de 2022 a final de janeiro de 2023
Aluguel de karts e horários - sob consulta
Quiosque Cantinho do Tio - informações e agendamen-
tos sob consulta

Endereço e contato:
Rua Armando Botasso, nº 1.200 - Betel - Paulínia (SP). 
O funcionamento é de terça a domingo, das 9h às 22h
F: (19) 3833-1818 e WhatsApp (19) 99119-9895
https://sanmarinokart.com.br/

SERVIÇO

Após dois anos de pan-
demia, em 2021, um em 
cada quatro jovens bra-
sileiros de 15 a 29 anos, 
o equivalente a 25,8%, 
não estudava, nem esta-
va ocupado. Mais da me-
tade - 62,5% - é mulher. 
Os dados fazem parte da 
SIS (Síntese de Indicado-
res Sociais): uma análi-
se das condições de vi-
da da população brasilei-
ra 2022, divulgada sexta-
-feira (2), no Rio de Janei-
ro, pelo IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística).

Segundo a publicação, 
por conta da falta de ex-
periência, os jovens são 
os que enfrentam maior 
dificuldade tanto para 
ingressar quanto para 
permanecer no merca-
do de trabalho. Eles re-
presentam o grupo mais 
vulnerável aos períodos 
de crise econômica, es-
pecialmente os menos 
qualificados.

Em 2021, dos 12,7 mi-
lhões de jovens de 15 a 
29 anos que não estuda-
vam nem estavam ocu-
pados no Brasil, as mu-
lheres de cor ou raça pre-
ta ou parda representa-
vam 5,3 milhões desses 
jovens (41,9%), enquan-
to as brancas formavam 
menos da metade desse 
montante: 2,6 milhões 
(20,5%), totalizando 7,9 
milhões de mulheres 
ou 62,5% dos jovens que 
não estudavam nem es-
tavam ocupados. Entre 
os 4,7 milhões de jovens 
restantes nessa situa-
ção, três milhões eram 
homens pretos ou par-
dos (24,3%), conforme 
classificação do IBGE, 
e 1,6 milhão de brancos 
(12,5%).

A pesquisa indicou que 
a pandemia não alterou a 
composição desse indi-
cador por raça ou sexo. 
A SIS mostra que distin-
tos papéis de gênero na 
sociedade influenciam a 
razão pela qual os jovens 
e as jovens se encontram 

na situação de não estu-
dar nem estar ocupado. 
Os homens tendem a es-
tar nessa situação mais 
frequentemente como 
desocupados, ou seja, em 
busca de ocupação e dis-
poníveis para trabalhar, 
já as mulheres como fo-
ra da força de trabalho.

NÍVEL DE OCUPAÇÃO
Consideradas todas as 

faixas etárias a partir dos 
14 anos, o nível de ocu-
pação no Brasil subiu de 
51% em 2020 para 52,1% 
em 2021, mas ainda es-
tá bem abaixo de 2019, 
56,4%. São considera-
dos nesse indicador tan-

to aqueles que possuem 
um vínculo empregatí-
cio, quanto os empre-
gados sem carteira e os 
trabalhadores por conta 
própria.

O estudo mostra, ain-
da, que, em 2021, aumen-
tou a diferença de ocupa-
ção entre homens e mu-

Após dois anos pandemia, um em cada 
quatro jovens não estuda, aponta IBGE

COVID-19

Em 2021, um em cada quatro jovens brasileiros  
de 15 a 29 anos, não estudava, nem estava ocupado
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lheres. Mesmo situados 
em patamar mais baixo, 
o nível e a ocupação das 
mulheres foram mais re-
duzidos em 2020 e cres-
ceram menos em 2021, 
ampliando a distância 
entre os sexos.

Em 2019, antes da pan-
demia, 66,8% dos ho-
mens e 46,7% das mulhe-
res com mais de 14 anos 
estavam ocupados. Em 
2021, o nível de ocupação 
dos homens caiu 3,7 pon-
tos percentuais (pp) pa-
ra 63,1%, enquanto o ní-
vel de ocupação das mu-
lheres recuou 4,8 pp pa-
ra 41,9%.

Em relação a raça, a 
população ocupada pre-
ta ou parda é 19% supe-
rior à população branca. 
No entanto, há diferen-
ciação significativa em 
relação ao vínculo em-
pregatício – a informali-
dade é maior entre pes-
soas pretas e pardas – e 
a remuneração.

Em 2021, o aumento 
das ocupações informais 
foi de 1,6 pp para as pes-
soas de cor ou raça pre-
ta ou parda e 0,9 pp pa-
ra pessoas de cor ou ra-
ça branca. Em relação ao 
rendimento, a diferença 
total é de 69,4% entre pre-
tos e pardos e brancos.


